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	Autor, Professor Ricardo de Souza.

	O Professor Ricardo de Souza, natural de Palhoça, Santa Catarina, é uma referência  no campo da Geografia. Com uma carreira dedicada à educação e à produção de conhecimento, ele possui ampla experiência como docente, pesquisador e autor de livros que exploram tanto os aspectos físicos quanto humanos do espaço geográfico.

	Graduado em Geografia e com especialização em análises territoriais e Gestão Ambiental, busca conectar os fenômenos geográficos às dinâmicas sociais e culturais contemporâneas. Ao longo de sua trajetória, tem se destacado por produzir conteúdos acessíveis e de alta qualidade, contribuindo para o ensino da Geografia em diversas etapas da formação acadêmica.Além da Geografia publicou livros de variados assuntos como futebol, religião e cinema.

	Além de sua atuação em sala de aula, o autor também é um entusiasta da literatura geográfica aplicada, desenvolvendo obras que despertam o interesse do público pela análise do espaço e pela compreensão dos desafios territoriais do mundo moderno. 

	 

	Com uma escrita clara e fundamentada, o Professor Ricardo de Souza convida você, leitor, a embarcar em mais uma de suas contribuições intelectuais, unindo ciência, história e reflexão em uma experiência enriquecedora.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Introdução

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	A Copa do Mundo de 1994, realizada nos Estados Unidos, foi um marco na história do esporte. Com um formato inovador e estádios repletos de torcedores, o torneio trouxe à tona a habilidade, a garra e a determinação de jogadores que se tornaram ícones. Sob o comando do técnico Carlos Alberto Parreira, a seleção brasileira mostrou-se uma equipe coesa, capaz de superar adversidades e desafios em sua jornada rumo ao título.

	Cada passo dessa caminhada triunfante, desde os primeiros jogos da fase de grupos até a emocionante final contra a Itália, onde a tensão e a expectativa pairavam no ar. Vamos analisar os momentos decisivos, as jogadas brilhantes e as emoções que marcaram não apenas a trajetória da equipe, mas também a vida de milhões de brasileiros que acompanharam cada partida com fervor.

	"É Teeetra!" é uma expressão que ecoa nas memórias de todos que viveram aqueles dias, simbolizando a alegria e o orgulho de uma nação que, mais uma vez, se colocou no topo do futebol mundial. Ao longo dos capítulos, vamos revisitar os protagonistas dessa história — os jogadores, a comissão técnica e a torcida — e entender como cada um deles contribuiu para a construção desse legado.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1: Cenário Pré-Copa

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	O Brasil teve ao longo de sua história em Copas do mundo seleções fantásticas. Em 1970, a maior de todas, com Pelé ditando o rítmo do esquadrão que jogava por (boa) música. Em 1958 e 1962, praticamente a mesma base, com uma explosão de talentos como Didi, Gylmar, Zagallo, Nilton Santos,Garrincha e, de novo, Pelé. Em 2002, os “erres” Rivaldo, Ronaldo e Ronaldinho foram protagonista de um time que imitou a seleção de 1970 ao vencer todos os jogos que disputou e levar o penta. E tem também a equipe de 1982, aquela que deveria ter sido tetra e não foi por culpa de Paolo Rossi. Porém nenhuma dessas seleções teve tanta garra e tanta vibração quanto ao Brasil de 1994. os feitos do time comandado por Carlos Alberto Parreira nos Estados Unidos foram históricos e inesquecíveis para qualquer brasileiro que acompanhou aquele sete jogos de matar qualquer um do coração.

	O Brasil vivia um período conturbado em sua história, havia perdido um dos seus ícones no esporte  (Ayrton Senna) e não sabia o que era gritar “ é campeão do mundo” há 24 anos. Coube a uma das equipes mais sólidas e consistentes da história das Copas dar ao Brasil o tetracampeonato, na escaldante e tensa final contra a Itália. Impossível não se lembrar das defesas de Taffarel. 

